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Durante as últimas duas décadas, diversos pesquisadores buscaram compreender as 
aglomerações geográficas de empresas e o seu impacto no desenvolvimento das regiões. 
Entretanto, grande parte desses estudos focaram em explicar o porquê da sua existência e 
determinar as principais características dos clusters (TRIPPL et al., 2015), desconsiderando o 
seu desenvolvimento ao longo do tempo (MENZEL; FORNAHL, 2010). Desta forma, surge a 
necessidade de uma abordagem sobre desenvolvimento dos clusters a fim de demonstrar como 
os clusters evoluem e como esse processo modifica às suas características (BERGMAN, 2008). 
Tal abordagem foi denominada de ciclo de vida do cluster. Os pesquisadores desta nova 
abordagem ressaltam que as abordagens anteriores não conseguiam explicar a origem dos 
clusters, como e porque clusters maduros entravam em declínio (BERGMAN, 2008) e, em 
muitos casos, transformavam suas áreas de atuação (LORENZEN, 2005). Desta forma, os 
clusters começaram a ser vistos como agentes dinâmicos que, da mesma forma como as 
indústrias, também possuem estágios de ciclo de vida (KLEPPER, 2007). Cada estágio do ciclo 
de vida do cluster possui características únicas as quais impactam no desempenho das firmas 
dentro do cluster. O objetivo deste trabalho é analisar o ciclo de vida de dois clusters indústrias 
gaúchos, caracterizando a etapa na qual se encontram . Os cluster analisados foram o Cluster 
Vitivinícola da Serra Gaúcha e o Cluster Calçadista do Vale dos Sinos-Paranhama. Para tanto, 
foi realizada uma busca por indicadores na literatura a fim de se construir um modelo teórico 
que permitisse determinar o estágio do ciclo de vida destes dois clusters. Após a elaboração do 
modelo teórico, foi realizada uma pesquisa exploratória de natureza qualitativa e levantamento 
de dados secundários.  A coleta de dados ocorreu por meio de entrevistas, observação e análise 
de documentos. Foram selecionadas três empresas e uma instituição de cada cluster para 
realização de entrevistas. Com base na análise realizada, pode-se observar que o Cluster do 
Vale dos Sinos-Paranhama encontra-se em um estágio de declínio, com baixa atividade 
inovativa, apresentando um decréscimo do número de empresas e de funcionários e com um 
baixo grau de cooperação entre as empresas. Já o Cluster Vitivinícola da Serra Gaúcha passa 
por um processo de renovação e consequente fase de crescimento, devido a uma mudança 
incremental oriunda da inserção de novos produtos no mercado, tais como o suco de uva integral 
e o espumante.  
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